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RESUMO 

PEREIRA, A. V. Fatores de manejo na colostragem e aleitamento de bezerras leiteiras e 

seu impacto no desenvolvimento corporal e sanidade em fazendas de Castro - PR e 

região. Orientador: Adriana de Souza Martins. Ponta Grossa, 2024. Dissertação (Mestrado em 

Zootecnia) – Programa de Pós-graduação em Zootecnia, Universidade Estadual de Ponta 

Grossa, Ponta Grossa, 2024. 

No sistema de produção de bovinos leiteiros, a criação de bezerras é um dos fatores que mais 

impactam no custo de produção, com isso espera-se minimizar os prejuízos que podem 

ocorrer na criação destes animais, como altas taxas de morbidade e mortalidade, e falhas no 

desenvolvimento corporal durante a fase de aleitamento. Devido a importância desta categoria 

na futura produção de leite e melhoramento genético do rebanho, o objetivo deste trabalho foi 

avaliar o manejo na colostragem e aleitamento de bezerras, do nascimento ao desaleitamento, 

relacionando com parâmetros de desempenho e sanidade. Foram avaliadas nove fazendas 

leiteiras, com produção média de 40,1 litros/vaca/dia, totalizando 1479 bezerras foram 

analisados o Brix do colostro e sérico, volume, tempo e tipo de colostro fornecido (fresco, 

congelado ou enriquecido com colostro em pó), peso ao nascimento e ao desaleitamento, 

ganho médio diário, fornecimento de leite de transição, tipo de aleitamento, gramas de 

matéria seca de dieta líquida fornecida, e ocorrência de diarreia e pneumonia. Os parâmetros 

foram avaliados através da análise estatística de variância (ANOVA), com comparação das 

médias realizada pelo teste de Tukey, e pela regressão logística das enfermidades, 

comparados por meio da razão de chances. Peso ao nascimento e quantidade de matéria seca 

do leite foram utilizados como covariáveis. A qualidade, o tempo para o fornecimento, o 

volume e o tipo de colostro oferecido impactaram sobre o Brix sérico das bezerras e, 

consequentemente, na suscetibilidade à pneumonia e diarreia. O colostro com Brix inferior a 

21% resultou em menor Brix sérico (9% menor), ganho médio diário (GMD) (6,2% menor) e 

peso ao desaleitamento (8,6% menor).  Bezerras que receberam o colostro em até 2 horas após 

o parto apresentaram melhor Brix sérico (3,2 maior %), GMD (7,2% maior), peso ao 

desaleitamento (7,7% maior) e menos casos de diarreia e pneumonia. O fornecimento de leite 

de transição acima de quatro dias, resultou em maior GMD (18,3% maior) e peso ao 

desaleitamento (12,3% maior). O leite mais utilizado pelas propriedades foi o adensado 

pasteurizado, que resultou em maior GMD (12% superior) e peso ao desaleitamento (1,4% 

superior). Pode-se afirmar que as melhores práticas manejo de colostragem e aleitamento 

proporcionam aos animais melhores taxas de desenvolvimento corporal e sanidade, o que 

aumenta a eficiência da criação de bezerras leiteiras, com a obtenção de animais com maior 

potencial de produção de leite no futuro. 

 

Palavras-chave: aleitamento; colostro; desempenho animal; diarreia, pneumonia.  

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

PEREIRA, A. V. Management factors in colostrum and milk feeding of dairy calves and 

their impact on body development and health on farms in Castro - PR and region. 

Advisor: Adriana de Souza Martins. Ponta Grossa, 2023. Dissertation (Master’s degree in 

Animal Science) – Postgraduate Program in Animal Science, Ponta Grossa State University, 

Ponta Grossa, 2024. 

In the dairy cattle production system, the raising of calves is one of the factors that most 

impact the cost of production, with this is expected to minimize the losses that can occur in 

the raising of animals, such as high rates of morbidity and mortality, and failures on body 

development during the milking phase. Due to the importance of this category in the future 

milk production and genetic improvement of the herd, the objective of this study was to 

evaluate the management of colostrum and milk feeding of calves, from birth to weaning, 

relating it to performance and health parameters. Nine dairy farms were evaluated, with an 

average production of 40.1 liters/cow/day, totaling 1,479 calves. Colostrum and serum Brix, 

volume, time, and type of colostrum supplied (fresh, frozen or enriched with colostrum 

replacer), weight at birth and weaning, daily weight gain, transitional milk supply, type of 

milking, grams of dry matter of liquid diet provided, and occurrence of diarrhea and 

pneumonia were analyzed. The parameters were evaluated using analysis of variance 

(ANOVA), with means compared using Tukey's test, and logistic regression of diseases, 

compared through odds ratios. Birth weight and amount of dry matter in milk were used as 

covariates. The quality, adequate time, volume and type of colostrum impacted the calves' 

serum Brix and, consequently, the susceptibility to pneumonia and diarrhea. Colostrum with 

Brix lower than 21% resulted in lower serum Brix (9% lower), average daily gain (ADG) 

(6.2% lower) and weaning weight (8.6% lower). Calves that received colostrum within 2 

hours after birth had better serum Brix (3.2% higher), ADG (7.2% higher), weaning weight 

(7.7% higher) and fewer cases of diarrhea and pneumonia. The supply of transition milk 

above four days resulted in higher ADG (18.3% greater) and weaning weight (12.3% greater). 

The most used milk by the farms was pasteurized thickened milk, which resulted in higher 

ADG (12% higher) and weaning weight (1.4% higher). It can be stated that best practices in 

colostrum management and milking provide animals with better rates of body development 

and health, thereby increasing the efficiency of dairy heifer rearing, resulting in animals with 

greater potential for milk production in the future.  

   

Key-words: animal performance; colostrum; diarrhea; milking; pneumonia. 
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CAPÍTULO 1. REVISÃO DE LITERATURA 

 

1.1 INTRODUÇÃO  

 

O Brasil detém uma produção de 34,609 bilhões de litros de leite, distribuída por todos 

os estados do país (EMBRAPA, 2022). Dentre os três maiores estados produtores de leite, 

destaca-se o Paraná, que apresenta uma produção de 4,47 bilhões de litros produzidos, 

ocupando o segundo lugar no ranking nacional (EMBRAPA, 2022). A região dos Campos 

Gerais do Paraná é responsável pela maior contribuição em produção de leite do estado, sendo 

os municípios de Arapoti, Castro e Carambeí, destaques quanto ao volume e qualidade de 

leite produzido (IBGE, 2018). Nesta região encontram-se fazendas altamente tecnificadas, 

com rebanhos de alta genética e produção intensiva. 

Nos últimos anos, as fazendas leiteiras têm dispensado maior atenção à criação de 

fêmeas de reposição, as quais serão o futuro do rebanho. Deficiências de manejo na criação de 

bezerras durante a fase de aleitamento podem acarretar prejuízos no desenvolvimento 

corporal, pois quanto maiores as taxas de crescimento durante o aleitamento, maior a 

correlação com a produção de leite na vida adulta (Van de Stroet et al., 2016).  Neste sentido, 

animais com alta produtividade e com genética aprimorada, necessitam de maiores cuidados 

no que diz respeito a sanidade e nutrição. 

No sistema de criação de bezerras leiteiras, um dos manejos essenciais para garantir o 

desenvolvimento imunológico adequado dos neonatos é a colostragem. Como durante a 

gestação não ocorre a efetiva transferência de imunidade via intrauterina, devido ao tipo de 

placenta sinepitélio-corial em bovinos (Bragg, 2020), as bezerras dependem da concentração 

de imunoglobulinas no colostro da mãe para desenvolver sua imunidade de forma adequada. 

A ingestão de imunoglobulinas é vital para que a bezerra adquira anticorpos maternos e 

reduza sua morbidade e mortalidade, já que ela nasce hipogamaglobulinêmica (Weaver, 

2000), ou seja, com baixos níveis de imunoglobulinas circulantes no organismo. 

Caracteriza-se como colostro a secreção produzida na glândula mamária obtida na 

primeira ordenha pós-parto, composta por secreções lácteas e de constituintes da corrente 

sanguínea (Godden, 2008). Além de ser rico em imunoglobulinas, essenciais para a 

transferência de imunidade passiva (TIP), o colostro contém componentes benéficos para o 

desenvolvimento da bezerra e de seu trato gastrointestinal, dentre eles: vitaminas, minerais, 

leucócitos maternos, proteínas de fase aguda, antioxidantes, fatores de crescimento, enzimas 

digestivas, fatores nutricionais e antimicrobianos (Godden, 2008; Stelwagen et al., 2009; 
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Albera; Kankofer, 2009). A ingestão do colostro deve ocorrer imediatamente após o 

nascimento, pois a capacidade absortiva de imunoglobulinas pelo intestino do neonato bovino 

diminui gradualmente a partir de 6 a 12 horas após o nascimento, podendo chegar a zero a 

partir de 24 horas de vida (Cortese, 2009).  

A partir da segunda até a sexta ordenha pós-parto, obtém-se o leite de transição, que é 

uma secreção láctea que antecede a ordenha do leite integral. O leite de transição contém 

níveis superiores de gordura, proteína e lactose, é rico em compostos bioativos, 

imunoglobulinas e fatores de crescimento, como o fator de crescimento semelhante a insulina 

do tipo 1 (IGF-1), que tem importante papel no desenvolvimento do trato gastrointestinal do 

recém-nascido (Blum; Hammon, 2006). Estes componentes são fundamentais para o 

desenvolvimento inicial dos bezerros e de seu trato gastrointestinal ainda imaturo. No entanto, 

devido às dificuldades de manejo no aleitamento em algumas propriedades, este leite acaba 

sendo descartado na propriedade, não sendo consumido apropriadamente pelos neonatos 

(Fischer et al., 2019). 

Entre as principais causas de morbidade e mortalidade em bezerras leiteiras estão os 

distúrbios digestivos. Estas afecções chegam a representar 56% das causas de animais doentes 

e 32% das mortalidades (Urie et al., 2018). As afecções digestivas levam a um alto custo com 

tratamento dos animais, além da diminuição do seu desempenho e até redução na taxa de 

reposição devido à alta mortalidade. Programas nutricionais adequados, desde a colostragem 

até o desaleitamento, podem contribuir em mitigar problemas em relação a doenças e 

distúrbios gastrointestinais devido à preservação do epitélio intestinal, em função de um 

correto manejo nutricional nesta faixa etária (Fisher et al., 2019). Baixas taxas de ganho 

médio diário (0,3 a 0,5 kg/bezerra/dia) são frequentemente observadas em propriedades onde 

não se faz um programa de alimentação adequado e regular (Jasper;Weary, 2002). Já em 

comparação com programas de alimentação com adequados volumes de aleitamento, hoje 

considerados acima de 900 gramas de matéria seca ao dia (NRC, 2021) pode-se observar 

ganhos superiores a 0,750 kg/bezerra/dia (Soberon; Van Amburgh, 2013).  

De acordo com Barrier et al. (2012), partos distócicos podem ter impacto negativo no 

desenvolvimento e bem-estar do neonato devido ao estresse sofrido durante o nascimento. 

Ainda, segundo os autores, primíparas nascidas de partos distócicos podem apresentar 

produção de leite reduzida, enquanto bezerras que nascem de partos moderadamente difíceis, 

têm três vezes mais chances de morrer durante o período de aleitamento ou antes do primeiro 

serviço, se comparadas a bezerras nascidas sem intervenções. Por isso a atenção deve também 



 

14 
 

 

ser voltada ao período pré-parto das vacas, buscando oferecer melhores condições para o 

momento do parto.  

Depois do custo com alimentação, especialmente em sistemas intensivos, o principal 

fator que impacta o custo de produção de uma propriedade leiteira é a criação de bezerras e 

novilhas para reposição. Esta categoria representa o futuro da propriedade, e por isso exigem 

investimentos que otimizem seu desenvolvimento. Em bezerreiros onde a mortalidade gira em 

torno de 20%, pode ocorrer a redução de cerca de 38% do lucro da propriedade (Tozer; 

Heinrichs, 2001). Por essa razão, busca-se um manejo que minimize os custos com as 

bezerras, mitigando a incidência de enfermidades para evitar os altos gastos com 

medicamentos, e evitando a queda no desempenho animal. 

 

1.2 MANEJO E NUTRIÇÃO DA VACA DURANTE O PERÍODO SECO   

 

O período seco, ou período pré-parto, não é importante apenas para as vacas que 

entrarão em uma futura lactação, mas também para o crescimento e desenvolvimento fetal. 

Nos últimos dois meses de lactação o feto encontra-se em alta taxa de crescimento, 

correspondendo a 60% do seu peso ao nascimento (Bauman; Currie, 1980). Nas últimas 

semanas de gestação ocorre a colostrogênese, que é fundamental para a transferência de 

imunidade passiva e desenvolvimento do bezerro. Portanto, fatores que influenciam no 

período pré-parto podem impactar diretamente o desenvolvimento da prole (Arnott et al., 

2012; Merlot et al., 2013).  

Dentre os fatores que necessitam atenção especial no pré-parto, está o manejo 

nutricional, em que se busca uma condição corporal ótima da vaca no período seco. Nos 

últimos dois meses de gestação, por apresentar o maior desenvolvimento do feto, a exigência 

de nutrientes aumenta consideravelmente (Martins et al., 2016).  

Durante o período seco a vaca deve manter o balanço energético e proteico positivos, 

porém, para isso, sua dieta deve ser de baixa densidade energética, com o intuito de evitar o 

acúmulo excessivo de gordura corporal, para que não haja redução do consumo de matéria 

seca nesse período, além do aumento a predisposição a doenças metabólicas no pós-parto, 

como por exemplo a cetose. Uma adequada ingestão de matéria seca (IMS) neste período é 

importante para manter o equilíbrio da demanda proteica e energética, além da manutenção da 

ingestão no pós-parto imediato (Martins et al, 2016). 
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Gao et al. (2012) testaram dietas com diferentes densidades energéticas (baixa: 1,25 

Mcal/kg; média: 1,41 Mcal/kg; alta: 1,55 Mcal/kg) no pré-parto de vacas leiteiras e 

observaram que os bezerros das vacas alimentadas com dieta rica em energia, apresentaram 

maior índice de linfócitos T CD4 no sangue, maior concentração de interleucinas 2 e 4 e 

maior índice de marcadores antioxidantes. Sendo assim, os resultados sugerem que os 

problemas relacionados ao manejo nutricional da vaca nas últimas três semanas pré-parto 

podem influenciar diretamente no desenvolvimento da imunidade da bezerra e no estresse 

oxidativo, causando o excesso de radicais reativos ao oxigênio que comprometem o estado 

imunológico do bezerro (Palmeira et al., 2020).   

Osorio et al., 2013 realizaram um estudo demonstrando que bezerros nascidos de 

vacas que receberam dieta de moderada energia (1,47 Mcal/kg) no período próximo ao parto 

tiveram maior capacidade fagocítica e concentração de neutrófilos quando comparados aos 

bezerros nascidos de vacas alimentadas com dieta de baixa energia (1,24 Mcal/kg), ou seja, 

apresentaram melhor imunidade inata.  

A nutrição proteica também é essencial no manejo pré-parto e determinante para o 

desenvolvimento da bezerra. Burton et al. (1984) realizaram um estudo com diferentes teores 

proteicos (918 e 1598 g/d) na dieta de novilhas da raça Holandesa no período pré-parto, e 

verificaram que a diferença no teor de proteína bruta não interferiu no peso ao nascimento do 

bezerro ou na concentração de imunoglobulinas no colostro. No entanto, os bezerros das 

vacas que receberam dieta com baixo nível de proteína tiveram a transferência da imunidade 

passiva prejudicada e menor concentração de imunoglobulina sérica até 15 dias após 

nascimento. Portanto, a concentração proteica da dieta da vaca no pré-parto pode gerar efeitos 

no desempenho pós-natal da bezerra (Martins et al., 2016).  

Além da influência da proteína e energia da dieta, outros suplementos podem causar 

efeitos no desempenho dos bezerros. Garcia et al. (2014) mostraram que bezerros nascidos de 

vacas da raça Holandesa suplementadas com sais cálcicos de ácidos graxos (AG) (2,0% da 

MS contento 27,4g de ácido linoleico/100g de AG), apresentaram maiores concentrações 

plasmáticas de ácido linoleico e gama-linolênico, sugerindo que a síntese e transferência 

materna de AG pela placenta pode ser modulada pela dieta da mãe. Esses AG podem 

influenciar no desenvolvimento fetal e no desempenho pós-natal dos bezerros, além de 

auxiliar na termorregulação após o nascimento. Esses autores ainda afirmaram que a 

suplementação com diferentes fontes de AG no final da gestação pode influenciar a 

imunidade pós-natal da prole.  
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Os minerais também exercem essencial função no desenvolvimento pré e pós-natal de 

bezerros. Enjalbert (2006) realizou um estudo envolvendo 10.325 animais de 2.080 fazendas 

de leite e corte na Europa, e pôde observar que o teor de cobre, zinco e selênio em vacas no 

pré-parto influencia a mortalidade perinatal, a ocorrência de doenças e a taxa de crescimento 

dos bezerros. Isso ressalta a importância desses minerais na nutrição materna para o 

desenvolvimento do feto e o desempenho pós-natal dos bezerros.  

Fatores associados ao momento do parto também podem interferir no desenvolvimento 

da prole. Partos distócicos são comuns em fazendas leiteiras, e recebem menor atenção 

quando comparado a enfermidades como mastite, claudicação, entre outros. A ocorrência do 

parto distócico gera maior resposta ao estresse após o nascimento e altas taxas de morbidade e 

mortalidade durante o período de pré-desmame (Barrier et al., 2013). As distocias são 

multifatoriais, mas sua ocorrência pode ser reduzida através de melhorias nas práticas de 

manejo, o aumento das concentrações de hormônios relacionados ao estresse, como por 

exemplo o cortisol, está associado à estenose vulvar ou cervical, o que pode resultar em 

dificuldades no parto (Mee, 2008). Reduzir o estresse térmico, social e nutricional no pré-

parto além evitar superlotação e ter instalações e baias de parição apropriadas, podem reduzir 

os fatores de riscos associados a distocias.  

É amplamente reconhecido que o estado de saúde geral das vacas está estreitamente 

ligado ao desenvolvimento de sua prole. Por exemplo, Lundborg et al. (2003) mostraram que 

a incidência de mastite clínica durante os últimos 49 dias de gestação foi associada a bezerros 

com menor peso corporal ao nascimento. Dados como esse demonstram a importância de 

práticas de manejo a fim de prevenir doenças no período de transição. Por exemplo, a 

vacinação no período de gestação é fundamental para prevenção de doenças em vacas, tanto 

no período seco quanto na lactação, além de aumentar as concentrações de anticorpos 

específicos nos bezerros por meio da transferência passiva, logo é essencial vacinar as vacas 

em torno de três ou quatro semanas pré-parto para garantir a transferência de IgG para o 

colostro (Martins et al., 2016).  

 

1.3 ASPECTOS RELACIONADOS À COLOSTRAGEM DE BEZERRAS 

 

Durante a gestação e logo após o parto, a glândula mamária passa por inúmeras 

alterações promovidas pelo sistema endócrino da vaca, entre elas a produção da primeira 

secreção láctea dos mamíferos após o parto, denominada colostro. Essa secreção é composta 

por imunoglobulinas (Igs), leucócitos, hormônios, fatores antimicrobianos e de crescimento e 
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nutrientes (Baumrucker; Bruckmaier 2014). O colostro é produzido no final da gestação, por 

meio da transferência ativa de proteínas oriundas da circulação sanguínea materna para a 

glândula mamária (Tizard, 2013). Dentre os hormônios responsáveis por esse processo 

destacam-se o estrógeno, a progesterona e a prolactina (Godden, 2008). A produção do 

colostro, denominada colostrogênese, ocorre de forma rápida, com elevadas concentrações de 

imunoglobulinas, entre 24 e 48 horas antes do parto.  

A composição de imunoglobulinas no colostro é em torno de 85% a 90% de IgG, 7% 

de IgM e 5% de IgA, sendo que a IgG é subdividida em IgG1 (mais prevalente) e IgG2 

(Larson et al., 1980). Porém, fatores como a genética, raça, nutrição e sanidade podem afetar a 

qualidade do colostro (Godden, 2008). Por exemplo, a raça Jersey é a que apresenta maior 

concentração de imunoglobulinas em seu colostro, com média de 90,4g/L, enquanto o 

colostro de vacas da raça Holandesa possui concentrações de 55,9g/L. Vacas com idade 

avançada também tendem a apresentar maior índice de imunoglobulinas no colostro em razão 

da maior exposição aos patógenos presentes no ambiente (Muller; Ellinger, 1981; Conneely et 

al., 2013).  

Além das imunoglobulinas, a glândula mamária também secreta fatores como a 

lactoferrina, lactoperoxidase, β-defensina e lisozima, importantes fatores antimicrobianos e 

bacteriostáticos presentes no colostro (Paiva et al., 2006; Ontsouka et al., 2016). Com o 

aumento do número de ordenhas pós-parto, a concentração desses componentes vai reduzindo 

até chegar a níveis normais do leite integral, que é então comercializado.  

Para uma efetiva transferência de imunidade passiva (TIP) ao bezerro, alguns 

parâmetros associados a colostragem foram previamente definidos, como a qualidade, tempo 

de ingestão e quantidade de colostro ingerido (Quigley, 1996). Em relação a qualidade, o 

colostro pode ser classificado em três categorias, com base na concentração de Ig: baixa 

qualidade, com concentração de Ig inferior a 22 mg/mL; qualidade média, colostro com 22 a 

50 mg/mL de Ig; e alta qualidade, com concentração de Ig superior a 50 mg/mL. Um 

equipamento bastante utilizado na rotina das fazendas para definir tal qualidade é o 

refratômetro de Brix. Com este equipamento, considera-se um colostro de alta qualidade 

quando o resultado é superior a 22% de brix (Quigley et al., 2013).  

O tempo para a ingestão do colostro é crucial para uma efetiva transferência de 

imunidade. Após o nascimento, o bezerro deve consumir o colostro o mais rápido possível, já 

que a absorção de Ig é diminuída com o passar do tempo, sendo quase nula 24hrs após o 

nascimento (Godden, 2008). Ou seja, a absorção de Ig é dependente do fator tempo e do fator 

qualidade. Se for fornecido um colostro de boa qualidade ao bezerro com o menor intervalo 
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de tempo após o nascimento, esse animal apresentará adequada TIP com 48 horas de vida, 

com concentração de Ig superior a 10 mg/mL. Considera-se uma ótima transferência da 

imunidade passiva, a concentração de imunoglobulinas de 15 mg/mL. Baixas concentrações 

de imunoglobulinas no colostro refletem em maiores taxas de mortalidade (Bittar, 2016). 

Em relação a quantidade, o ideal é que os animais recebam o equivalente a 10% do seu 

peso vivo ao nascer, nas primeiras 6 horas após o parto. Deve-se proporcionar o consumo de 

aproximadamente 100 g de IgG, de acordo com a qualidade do colostro.  Para garantir a 

ingestão deste volume, nos casos em que a bezerra não ingere voluntariamente, pode-se fazer 

o uso de sondas esofágicas (Davis; Drackley, 1998; Bittar, 2016). 

Para monitorar a eficiência da TIP são realizadas leituras com o refratômetro de 

proteína plasmática total (PPT) ou de Brix do soro sanguíneo dos animais, em torno de 48 

horas de vida. No caso do refratômetro de proteína total deve-se considerar os valores de 5,5 

g/dL para TIP adequada; 5,0 a 5,4 g/dL para TIP moderada; e valores menores que 5,0 para 

TIP inadequada. Já em relação ao refratômetro de Brix, leitura com valor superior a 8,4% 

reflete em adequada transferência de imunidade (Deelen et al., 2014).  

Uma alternativa para garantir a qualidade da TIP é a realização de um banco de 

colostro na propriedade. Autores mostraram que a conservação do colostro em geladeira pode 

ser realizada com até 2 dias (Cumminse et al., 2017).Langele et al. (2015) observaram que a 

refrigeração (4°C) até 8 horas não afetou a viabilidade celular. Por outro lado, o 

armazenamento em freezer possibilita a utilização do colostro por até um ano sem perder sua 

qualidade (Davis; Drackley, 1998). Nesses casos, seu descongelamento deve ser realizado em 

banho maria, em temperatura de até 50°C, para evitar desnaturação de proteínas e perda de 

sua integridade (Elizondo-Salazar et al., 2010, Bittar, 2016).  

Uma alternativa na colostragem é o uso de colostro em pó. Este normalmente é 

oriundo de secreções lácteas, sangue e ovos, podendo ser usado para enriquecer um colostro 

de baixa qualidade, ou substituí-lo por completo, na falta de um banco de colostro. Esta 

alternativa deve seguir as orientações do fabricante para correta diluição e apresentar acima de 

100mg de IgG por dose (Bittar et al., 2018). 

O colostro não só garante a TIP aos bezerros, sendo essencial para sua sobrevivência e 

combate a enfermidades comuns em bezerreiros, como também impacta na vida futura desse 

animal. De acordo com Faber et al. (2005), bezerras que receberam maiores volumes de 

colostro de alta qualidade apresentaram, quando adultas, maior taxa de crescimento e maiores 

produções de leite na primeira e segunda lactação.  
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Nos casos em que o colostro apresenta boa qualidade sanitária, porém, sem atingir a 

qualidade imunológica, é indicada a realização do adensamento do colostro. Este 

procedimento compreende o enriquecimento do alimento com colostro em pó, buscando 

garantir uma melhor qualidade imunológica. O adensamento pode ser realizado antes ou 

depois do congelamento do colostro no banco de colostro. Primeiramente realiza-se a diluição 

do produto em pó no colostro líquido, garantindo a homogeneidade do alimento (Azevedo et 

al., 2022).  

O leite de transição é um alimento que pode auxiliar na redução da ocorrência de 

doenças na criação de bezerras, melhorando seu desempenho. Por ser uma secreção produzida 

pela glândula mamária no período entre a produção do colostro e o leite integral, a 

composição do leite de transição possui características nutricionais e imunológicas superiores 

ao leite integral, com boas concentrações de gordura, proteína, aminoácido e compostos 

bioativos, além de suas imunoglobulinas agirem prevenindo infecções virais e bacterianas por 

via entérica (Snodgrass et al., 1982), garantindo a proteção local. Dessa forma, a ingestão de 

leite de transição pela bezerra permite uma alteração gradual dos nutrientes e compostos 

bioativos, auxiliando no desempenho e saúde dos animais (Bittar, 2021).  

 

1.4 MANEJO NUTRICIONAL DE BEZERRAS  

 

O manejo nutricional de bezerras engloba um dos parâmetros mais importantes da 

fazenda, pois é onde se define a qualidade e desempenho dos animais que irão compor o 

futuro rebanho e sua sobrevivência, pois 75% das perdas de animais ocorrem no primeiro ano 

de vida (Signoretti, 2015).  

De acordo com Coelho (2009), em uma criação de bezerras deve-se objetivar a 

redução da incidência de doenças e mortalidade nos primeiros 4 meses de vida, dobrar o peso 

do animal dentro de 56 dias, atingir a maturidade e puberdade sexual com aproximadamente 

50% do peso adulto (13 meses). Além disso, ser economicamente viável dentro do sistema.  

Falhas no manejo nutricional de bezerras comprometem o desenvolvimento dos 

animais e, portanto, em razão das deficiências nutricionais pode haver aumento da idade ao 

primeiro parto. Por exemplo, dietas que influenciam a secreção de hormônios (hormônio do 

crescimento-GH, estrógeno, hormônios mamogênicos ou os fatores de crescimento) afetarão 

positivamente o desenvolvimento mamário, influenciando a futura produção de leite da 

bezerra (Daniels et al., 2009).  
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De acordo com Silva et al. (2005), alguns planos nutricionais são capazes de aumentar 

as concentrações do fator de crescimento semelhante a insulina tipo 1 (IGF-1). Este hormônio, 

além de estimular o desenvolvimento intestinal em neonatos, também estimula a proliferação 

do epitélio celular mamário em novilhas na pré-puberdade.  

 Estudos mostram que cada 1 kg de peso vivo ganho no pré-desaleitamento, resulta em 

média 1.550 kg a mais na produção futura de leite (Soberon; Van Amburgh, 2013). Acredita-

se que a alta ingestão de nutrientes do leite ou substituto do leite na fase de aleitamento, 

influenciem na ocorrência de eventos epigenéticos, alterando o potencial de produção de leite 

das bezerras (Azevedo; Coelho, 2016; Soberon et al., 2012).  

Muitas propriedades ainda realizam programas convencionais de aleitamento, que 

compreendem o fornecimento de quantidades diárias de 4 litros de leite ou sucedâneo com 

12,5% de sólidos (Raeth-Knight et al., 2009). Apesar de compreender o sistema mais 

utilizado no Brasil, esse manejo muitas vezes está associado a deficiências nutricionais e, 

consequentemente, baixo desempenho. Santos e Bittar (2015) constataram que pelo menos 

35% das propriedades leiteiras do estado do Paraná, Minas Gerais e São Paulo, ainda realizam 

o manejo com o bezerro mamando diretamente em suas mães. Em contrapartida, manejos 

nutricionais mais intensivos, onde a bezerra recebe alimento com maiores quantidades de 

matéria seca por dia, com teor de sólidos variando entre 12,5 a 17,5%, garantem maiores 

ganhos de peso sem grande deposição de gordura corporal, melhorando a conversão alimentar 

e a estatura dos animais no pré-desaleitamento. Este resultado foi observado através da maior 

altura de cernelha das bezerras (Cowels et al., 2006; Bascom et al. 2007; Brown et al., 2005).  

O aleitamento artificial pode ser realizado através de utensílios como baldes, 

mamadeiras, baldes com bico e aleitadores automáticos, garantindo melhor desempenho 

animal, desde que efetuada a higiene correta (Otterby; Linn, 1981). Independente do utensílio 

de escolha, a dieta deve ser oferecida em temperatura próxima a temperatura corporal da 

bezerra, caso contrário pode ocorrer recusa por parte do animal, menor secreção de enzimas 

digestivas, problemas relacionados a má digestão e diarréias, também impactando 

negativamente seu desempenho.  

No sistema intensivo de aleitamento, o volume da dieta líquida encontra-se acima de 

20% do peso vivo do bezerro, geralmente totalizando 8 litros por dia, que podem ser 

oferecidos em duas ou mais refeições. Um manejo de aleitamento bastante interessante é o 

sistema programado, ou step-up/step-down, que consiste na variação da quantidade de leite 

oferecido as bezerras, com redução no final do período de aleitamento para estímulo do 

consumo do concentrado. Desde que não seja oferecido quantidades inferiores a 4 litros/dia 
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no final do período de aleitamento, esse sistema representa uma boa alternativa para reduzir 

custos de produção. Além disso, existe o sistema ad libitum, onde os animais possuem acesso 

ilimitado a sua dieta, decidindo o momento que desejam mamar. No entanto, esse sistema 

deve incluir dieta acidificada ou utilizar equipamentos que preparem o sucedâneo apenas 

quando a bezerra for mamar (Bittar, 2016).  

Devido ao alto custo do aleitamento das bezerras, compondo cerca de 70% do custo 

total com manejo nutricional (Bittar, 2007), é comum a oferta de leite descarte para esses 

animais, limitando seu desempenho, já que esse produto pode apresentar alta carga bacteriana 

e composição nutricional variada, podendo gerar diarreias, e finalmente, maior custo ao 

produtor. Como alternativa, produtores utilizam a técnica de pasteurização para auxiliar na 

redução da contaminação, pois é capaz de diminuir 99% dos microrganismos do leite, além de 

causar alterações mínimas em sua composição, não afetando o desempenho do bezerro, no 

entanto, a pasteurização pode elevar os custos na propriedade, além de não eliminar resíduos 

de antibióticos (Vieira et al., 2021).  

Algumas propriedades também utilizam o processo de pasteurização do colostro. 

Neste sentido, vários autores demonstraram que o tratamento térmico e a diminuição da 

contagem bacteriana no colostro geram a melhoria da imunidade do animal e, 

consequentemente, o ganho de peso dos bezerros, porém, deve-se atentar à temperatura da 

pasteurização, pois as moléculas de IgG podem ser destruídas caso o colostro seja aquecido a 

mais de 60°C (Johnson et al., 2007; Elizondo-Salazar; Heinrichs, 2009; Gelsinger et al., 

2015).  

 O uso de sucedâneos lácteos tem sido considerado uma alternativa para o aleitamento 

de bezerras uma vez que, dependendo do preço do leite, do manejo do bezerreiro e da 

realidade financeira da fazenda, seu uso pode ser vantajoso quando comparado ao leite 

integral e oferece uma dieta com níveis nutricionais constantes. Desde que tenha boa 

composição e qualidade dos ingredientes, o sucedâneo pode gerar resultados semelhantes ao 

do leite integral, de uma forma mais econômica (NRC, 2001; Bittar, 2016). Ainda, de acordo 

com Bittar (2016), o sucedâneo lácteo deve garantir teores entre 20 e 28% de proteína na MS, 

16 a 18% de gordura e não ultrapassar 0,15% de fibra bruta em sua composição. Além disso, 

esses produtos podem conter aditivos em sua composição, como os probióticos, prebióticos e 

acidificantes. 
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1.5 PRINCIPAIS ENFERMIDADES DE BEZERRAS EM FASE DE ALEITAMENTO  

 

A criação de bezerras em aleitamento é bastante complexa e exige grande atenção 

devido a incidência de doenças infectocontagiosas e parasitárias que estão presentes dentro de 

um bezerreiro em razão da alta vulnerabilidade dos animais nessa fase (Gomes; Martin, 

2018). O constante monitoramento das bezerras, a boa higiene de utensílios e instalações e 

técnicas de prevenção são essenciais para reduzir a exposição do animal e diminuir as fontes 

de infecção.  

As onfalopatias são bastante frequentes em animais recém-nascidos, estando 

estritamente ligadas ao manejo com o neonato. Suas principais causas englobam fatores 

ambientais, higiênicos, traumáticos e bacterianos, que geram inflamação na estrutura do 

umbigo (Radotis et al., 2002). As onfalopatias infecciosas ocorrem principalmente na 

primeira semana de vida da bezerra, pois após o parto há o rompimento do cordão umbilical, 

que se torna a principal porta de entrada de microrganismos externos. Por isso, a cura do 

umbigo deve ser realizada logo após o nascimento e repetida no mínimo duas vezes ao dia 

com o uso da solução de iodo 10%. Dessa forma, em torno de 3 a 4 dias o cordão deve estar 

totalmente mumificado (Bittar, 2016).  

De acordo com Riet-Correa et al. (2006) as bactérias mais comumente envolvidas nas 

onfalopatias infecciosas são Actynomices, Escherichia colli, Streptococcus, Salmonella, 

Mycoplasma e Staphylococcus. Essas infecções, quando presentes no período neonatal, 

podem gerar consequências como artrites, pneumonias e abscessos no coração, fígado e rins, 

devido a septicemia que pode ocorrer no animal (Oliveira, 2012).  

Considerada a principal enfermidade que acomete os bezerros nas primeiras semanas 

de vida, a diarreia representa um sinal clínico de doença intestinal primária, toxemia ou 

problemas secundários de outro sistema (Smith, 1996). Santos; Bittar (2015) verificaram que 

a principal doença que acomete bezerras em aleitamento é a diarreia, seguida da pneumonia e 

tristeza parasitária bovina. Devido à grande perda de líquido que a diarreia ocasiona, muitos 

animais podem vir a óbito em razão da desidratação. A gravidade da diarreia depende de 

inúmeros aspectos relacionados ao bezerro, como idade, estado nutricional das mães no pré-

parto, partos distócicos, inadequada transferência de imunidade passiva, carga de 

microrganismos presentes e condições ambientais (Clement et al. 1995).  

Os principais agentes envolvidos na ocorrência dessa enfermidade são a Escherichia 

coli e Salmonella sp, alguns vírus como o rotavírus e coronavírus, e protozoários como a 

Eimeria sp. (EMBRAPA, 2017). Bezerros recém-nascidos são bastante acometidos pela 
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Salmonella sp., sendo a principal porta de entrada a cavidade oral, através de água e alimento 

contaminados. Essa bactéria invade a parede do intestino e afeta a integridade dos enterócitos, 

gerando a reação inflamatória e comprometendo o desenvolvimento do animal (Radostits et 

al., 2002).  

O protozoário Cryptosporidium spp. também é um importante patógeno relacionado 

com a diarreia e com o atraso no crescimento em bezerras (Oliveira et al., 2012), pois 

apresenta capacidade de provocar atrofia, fusão das vilosidades e inflamação intestinais, 

aderindo ao enterócito para se multiplicar. Isso resulta em perda da superfície absortiva e 

desequilíbrio no transporte de nutrientes, gerando o quadro de diarreia por má absorção 

(Thompson et al., 2008). Adicionalmente, por ser um patógeno oportunista, o 

Cryptosporidium spp. pode causar mortalidade, em geral, quando associado a outros 

patógenos entéricos (Vargas, 2014). Sua ocorrência está geralmente associada às condições 

precárias de higiene, alta densidade de bezerras e a idade dos animais (Fayer et al., 1997; 

Guimarães et al., 2009). 

As doenças respiratórias também são comumente observadas em bezerreiros, sendo 

uma das principais a broncopneumonia, caracterizada pela inflamação dos bronquíolos, 

parênquima e pleura, oriunda da infecção por agentes virais ou bacterianos. Além disso, os 

bezerros podem apresentar enfermidades respiratórias não infecciosas, geradas através da 

inalação de toxinas, amônia ou alérgenos (Da Silva et al., 2019). Outro exemplo de causa de 

pneumonia são os rasgos ou orifícios muito grandes nos bicos das mamadeiras em que se 

ofertam a dieta líquida, aumentando a velocidade de ingestão do leite. Isso pode causar 

engasgos ou fazer falsa via, onde o leite é aspirado pelos pulmões, gerando a pneumonia 

(Fruscalso, 2018).  

A pneumonia encontra-se em destaque quando se refere às enfermidades que 

acometem bezerros. De acordo com Crowe et al. (2001), essa enfermidade se manifesta em 

até dois anos de idade, ocorrendo principalmente na fase de aleitamento do bezerro, sendo 

considerada uma das principais perdas econômicas do bezerreiro (Maillard et al., 2006).  Nos 

Estados Unidos, em 1996, as enterites e as pneumonias foram responsáveis por cerca de 80% 

da mortalidade de bezerras no período pré-desaleitamento (USDA, 1996). Animais com 

pneumonia apresentam sinais como descarga nasal, corrimento ocular, tosse, orelhas caídas, 

diarreia, temperatura cima de 39,2 °C e cabeça inclinada (Aly et al., 2014).  

O período em que mais ocorre pneumonia é quando os animais estão entre 40 e 50 dias 

de vida, devido à baixa concentração de células de defesa no sangue. Para ocorrer uma 

proteção aceitável contra pneumonia, é necessária uma concentração superior a 15g/l de IgG 
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no sangue, ou seja, consumo de colostro adequado, nutrição balanceada, ambiente bem 

manejado e boa ventilação no bezerreiro. Estas são as condições essenciais para o controle 

dessa enfermidade (Love et al., 2014).   

1.6 OBJETIVOS  

1.6.1 Objetivo geral 

 Realizar um levantamento de dados na criação de bezerras em propriedades leiteiras 

especializadas no município de Castro-PR e região para analisar as práticas de manejo e sua 

relação com os parâmetros de sanidade e desempenho, determinando o impacto sobre as 

variáveis peso corporal e incidência de doenças.  

1.6.2 Objetivos específicos 

• Determinar os principais padrões de manejo de bezerras no município de Castro-PR e 

região.  

• Analisar as chances de ocorrência de doenças em função dos manejos adotados na fase 

de colostragem e de aleitamento das bezerras. 

• Identificar o efeito do manejo nutricional de bezerras em aleitamento no desempenho 

do animal. 

• Estabelecer qual manejo de bezerras alcança melhor resultado em relação à saúde e ao 

desempenho animal.  

 

1.7 HIPÓTESE 

 

Os fatores de manejo ligados à colostragem exercem um impacto no desempenho e na 

saúde das bezerras durante o período de aleitamento, influenciando diretamente nas taxas de 

morbidade e mortalidade e impactando na rentabilidade e produtividade do animal em sua 

vida adulta. Ao entender os fatores cruciais responsáveis pelo sucesso ou fracasso da 

colostragem e aleitamento, espera-se compreender quais manejos serão bem-sucedidos para 

uma eficiente taxa de transferência de imunidade passiva e, consequentemente, influenciar o 

desenvolvimento e sanidade dos animais.  
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CAPÍTULO 2. FATORES DE MANEJO NA COLOSTRAGEM E ALEITAMENTO 

DE BEZERRAS LEITEIRAS E SEU IMPACTO NO DESENVOLVIMENTO 

CORPORAL E SANIDADE EM FAZENDAS DE CASTRO – PR E REGIÃO. 

 

2.1 INTRODUÇÃO  

 

Nos sistemas de criação da pecuária leiteira existem diversos desafios, entre eles, um 

dos que merece maior atenção é a criação de bezerras. Esta é a categoria mais susceptível a 

doenças e com maior percentual de mortalidade e morbidade nos rebanhos.  Uma vez que 

estes animais ainda não atingiram sua vida produtiva, muitos produtores decidem minimizar 

os custos nesse setor.  No entanto, a mortalidade de bezerras em seus primeiros meses de vida, 

é um dos principais gargalos existentes no custo de produção, sendo a falha na transferência 

de imunidade passiva uma das principais responsáveis por essa mortalidade, devido ao 

aumento da susceptibilidade a doenças (Teixeira et al.2017). 

A criação de bezerras e novilhas para reposição é o segundo fator que mais impacta no 

custo de produção de uma fazenda, ficando atrás apenas dos custos com alimentação. O custo 

de produção de fêmeas de reposição pode impactar em até 30% dos custos de uma 

propriedade, por isso deve-se utilizar medidas que minimizem os fatores que geram prejuízos 

em um bezerreiro, como a falha na transferência de imunidade passiva que leva a altos índices 

morbidade e mortalidade, além do baixo desempenho animal (Tozer; Heinrichs, 2001). 

A transferência de imunidade passiva em bezerras está associada ao acúmulo de 

imunoglobulinas e de células sanguíneas na secreção láctea materna (colostro), que deve ser 

ingerido em volume e tempo adequados, e finalmente absorvido no epitélio intestinal das 

bezerras (Davis; Drackley, 1998). Deste modo, a colostragem é um processo simples e de 

extrema importância, podendo reduzir de forma significativa os prejuízos dentro de uma 

fazenda. No entanto, mesmo sendo de fácil realização, é comum observar ações equivocadas 

nos processos de colostragem, o que compromete a transferência de imunidade passiva e o 

desempenho das bezerras.  

Como alternativa para garantir a transferência de imunidade passiva ao animal, muitas 

propriedades mantém um banco de colostro, congelando o alimento por até um ano, sem 

afetar sua integridade e garantindo o consumo frequente de um colostro de qualidade (Langel 

et al., 2015). Além da necessidade do processo de colostragem ser realizado de forma efetiva, 

buscando evitar a ocorrência de enfermidades, a nutrição das bezerras durante toda fase de 

aleitamento, é essencial para proporcionar ganhos de peso, considerando a recomendação de 

que o peso ao nascer dobre durante este período. Um importante alimento para as bezerras é o 
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leite de transição, já que contém maior concentração de compostos bioativos, assim como 

mais gordura, proteína e principalmente imunoglobulinas e fatores de crescimento, que 

auxiliam no desenvolvimento do trato gastrointestinal do animal recém-nascido. Por ser um 

leite que antecede o leite integral, seu consumo favorece o desenvolvimento e desempenho 

animal, no entanto muitas vezes esse leite é descartado (Blum; Hammon, 2006). 

A dieta líquida, como leite integral pasteurizado adensado, descarte pasteurizado ou 

sucedâneo lácteo, assim como o volume ofertado aos animais, estão diretamente relacionados 

ao desenvolvimento dessas bezerras, podendo influenciar no peso ao desaleitamento e na 

idade ao primeiro parto (Daniels et al., 2009). Devido a variabilidade no leite da fazenda, 

muitas realizam o adensamento do leite, corrigindo ou até aumentando o teor de sólidos desse 

alimento através do uso de produtos como o sucedâneo lácteo. Os sucedâneos lácteos são 

produtos formulados com ingredientes lácteos ou de origem vegetal, que tentam se aproximar 

da composição do leite em termos de proteína, lactose e energia, podendo também ser 

ofertado separadamente, e desde que realizada sua correta diluição, proporciona uma nutrição 

de qualidade aos animais jovens (Azevedo et al., 2022).  

A realização de práticas de manejo ideais com o recém-nascido, tais como estímulos 

após o nascimento, verificação de vigor, aquecimento do animal, cura do umbigo e 

colostragem são essenciais para o desenvolvimento do neonato (Mee, 2008).  Durante toda a 

fase de aleitamento, uma correta colostragem impacta positivamente sobre a ocorrência de 

enfermidades como diarreias e pneumonia, principais doenças responsáveis pela diminuição 

no desempenho e aumento na mortalidade de bezerras (Gomes; Martin, 2018). 

 Estudos foram realizados buscando definir parâmetros e recomendações para evitar os 

prejuízos encontrados em bezerreiros (Azevedo et al., 2020; Dos Santos, Bittar, 2015; 

Cortese, 2009; Weaver, 2000). Entretanto, as técnicas utilizadas irão depender do manejo 

realizado na fazenda e do poder de investimento do produtor. Em razão da complexidade da 

criação de bezerras e do impacto no custo de produção da propriedade, o presente estudo teve 

como objetivo analisar os fatores de manejo geral e manejo alimentar bezerras leiteiras e seu 

impacto sobre a sanidade e parâmetros de desempenho, em propriedades localizadas no 

município de Castro e região. 
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2.2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

2.2.1 Descrição do local  

 

O experimento consistiu na coleta de dados em fazendas leiteiras localizadas no estado 

do Paraná (Figura 1), no município de Castro e regiões (Figura 2). Segundo a classificação de 

Köppen e Geiger o clima é do tipo Subtropical úmido, com temperatura média anual de cerca 

de 17 °C, e pluviosidade de 1547 mm. Foram incluídas nove propriedades no projeto, e foram 

coletados dados de um total de 1479 animais.  

 

Figura 1- Mapa do estado do Paraná, Brasil 

 
Fonte: Google Maps, 2024 
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Figura 2- Localização das propriedades inseridas no estudo 

 
Fonte: Google Earth, 2024 

 

Previamente foi realizado junto às cooperativas e empresas de consultorias da região, 

um levantamento das propriedades leiteiras que dispunham de um registro de dados de 

manejo das bezerras, com o propósito de se obter todas as informações necessárias para 

atender aos objetivos propostos. Foram realizadas visitas nas fazendas para registro dos dados 

e para conhecer as características dos sistemas de criação.  

 

2.2.2 Coleta de Dados  

 

As coleta dos dados ocorreram entre junho de 2022 a junho de 2023, presencialmente 

em cada propriedade, onde foram separadas as fichas individuais de cada animal para 

posterior tabulação dos dados. Foram coletados dados relacionados ao manejo de 

colostragem, desempenho e enfermidades, além da avaliação do Brix do colostro e do Brix 

sérico, para avaliação indireta da transferência de imunidade passiva.  

  

2.2.2.1 Manejo na colostragem e aleitamento 

 

Foram coletados os dados de volume de colostro oferecido para bezerra nas diferentes 

propriedades, assim como o tempo para o primeiro fornecimento. Registrou-se a utilização ou 

não do banco de colostro, método de fornecimento, tipo de colostro e uso do colostro em pó 
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para enriquecimento. Sobre o tipo de colostro, foram constatados três origens diferentes: 1) 

colostro fresco, que é o colostro recém ordenhado, o qual tem sua qualidade avaliada antes de 

ser fornecido ao recém-nascido; 2) colostro proveniente do banco, onde se armazena 

(congela) colostro de alta qualidade excedente para fornecimento após descongelamento em 

banho-maria em uma temperatura de até 50°C; 3) colostro fresco enriquecido, ou seja,  aquele 

colostro fresco ao qual foi adicionado colostro em pó, com o intuito de melhorar sua 

qualidade.  A análise da qualidade do colostro das fazendas era realizada através do 

refratômetro de Brix. Para esta análise, é feita a coleta de uma pequena amostra do colostro 

antes de ser fornecido ao recém-nascido, a qual é colocada sobre o prisma do aparelho e 

posteriormente realizada a leitura, com o resultado dado em porcentagem.   

Em relação ao tempo de fornecimento do colostro, foram coletados os registros de 

horário do nascimento e o horário do primeiro fornecimento do colostro.  A avaliação indireta 

da transferência da imunidade passiva era realizada utilizando-se um refratômetro de Brix, por 

meio da coleta de sangue dos animais com 48 horas de vida, através de um tubo com ativador 

de coágulo, com um volume médio de 5 ml de sangue. Após a separação do soro ao coágulo, 

algumas gotas do soro são depositadas no prisma do refratômetro de Brix para avaliação da 

graduação em porcentagem (Deelen et al., 2014).  

Os dados de dias de ingestão de leite de transição também foram utilizados para a 

análise estatística. Em relação a qualidade do leite de transição fornecido, não foi relatado 

pelas fazendas um monitoramento dos sólidos deste tipo de aleitamento, assim como 

avaliação de sua qualidade.   

Nas fazendas avaliadas, o aleitamento fornecido às bezerras foi realizado sob a forma 

de leite integral pasteurizado adensado, leite de descarte pasteurizado ou sucedâneo lácteo. O 

leite integral pasteurizado adensado, foi utilizado por 4 fazendas, onde após o processo de 

pasteurização do leite, era adicionado sucedâneo lácteo para incrementar os sólidos do leite 

fornecido ao dia, a média de gramas de matéria seca fornecida ao dia nas fazendas com este 

tipo de aleitamento foi de 1.052 g ao dia.  

  Com relação ao uso de leite de descarte, 2 fazendas utilizavam esta dieta líquida no 

aleitamento das bezerras, sendo fornecido o leite de animais com CCS alta e após cessar a 

carência de antibioticoterapias. Além destes cuidados, o leite descarte era pasteurizado antes 

de ser fornecido aos animais. A média de gramas de matéria seca fornecida ao dia deste tipo 

de aleitamento foi de 985 g. O uso de sucedâneo lácteo como fonte de aleitamento foi adotado 

por 3 propriedades, com uma média de fornecimento de 1.051 gramas de matéria seca ao dia.  
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Registrou-se o modo de fornecimento de leite (mamadeira, balde, balde com bico ou 

alimentador automático) utilizado em cada fazenda, onde as 9 propriedades acompanhadas 

utilizavam o balde com bico como método de fornecimento de aleitamento.  

As variáveis relacionadas ao tempo de fornecimento do colostro (TFORN), volume de 

colostro fornecido (VCOL) qualidade do colostro (QCOL) e Brix sérico foram categorizados 

segundo a literatura (Davis;Drackley, 1998; Deleen, 2014; Godden, 2008; Quigley, 2013) 

para a realização da análise estatística.  dados utilizado para a análise foram: Tipo de colostro 

fornecido (TIPOCOL) (fresco, banco de colostro e adensado), QCOL, TFORN, VCOL, Brix 

sérico, tipo de dieta líquida fornecida (LEITEFORN) (leite pasteurizado adensado, descarte 

pasteurizado e sucedâneo lácteo) e dias ingerindo leite de transição (DIASTR). Já as variáveis 

dependentes foram peso ao desaleitamento (PD) e ganho médio diário (GMD). A variável 

Brix sérico também foi considerada dependente em relação ao TIPOCOL, QCOL, TFORN e 

VCOL. 

 

2.2.2.2 Dados relacionados ao desempenho  

 

Foram registrados dados individuais referentes as bezerras participantes do estudo, 

tais como identificação do animal, data e horário do nascimento, PN e PD. Adicionalmente, 

foi avaliado o GMD dos animais através da diferença entre o PN, PD e o tempo em 

aleitamento. 

 

2.2.2.3 Dados relacionados às enfermidades  

 

Foram contabilizadas em fichas individuais, em cada propriedade participante do 

estudo, a ocorrência de diarreia e/ou pneumonia durante todo período avaliado. A ocorrência 

da enfermidade foi quantificada por meio da análise clínica e visual de cada responsável pelo 

bezerreiro. No caso de sintomatologia clínica de diarreia, a principal observação é o 

amolecimento das fezes, acompanhado ou não de febre, e desidratação. E no caso de 

sintomatologia clínica de pneumonia, os principais sinais clínicos observados são dispnéia e 

hipertermia.  
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2.2.3 Análise estatística   

 

Os parâmetros foram analisados utilizando o programa R®, versão 3.6.3 (2020). Para 

as análises relacionadas ao Brix sérico, PD, GMD diário em função da colostragem e 

aleitamento, como TIPOCOL, QCOL, TFORN, VCOL, Brix sérico, LEITEFORN e DIASTR 

foi realizada a análise de médias comparadas pelo teste de Tukey. As variáveis Brix sérico, 

PD e GMD foram testadas para normalidade e homogeneidade de variâncias. Para as análises 

relacionadas as variáveis diarreia e pneumonia, realizou-se a regressão logística, e as 

proporções foram comparadas por meio da razão de chances (OR).  

As variáveis peso ao nascimento (PN) e gramas de matéria seca de leite fornecida ao 

dia (GRMSL) foram utilizadas nas análises como fatores covariáveis. Para todas as análises 

foi utilizado o nível de 5% de significância.  

 

2.3 RESULTADOS   

 

A média dos principais parâmetros avaliados em cada fazenda, encontra-se na Tabela 

1. Os rebanhos avaliados apresentaram alta produção de leite, com média de 40,3 

litros/vaca/dia. 

As médias de Brix do colostro e do Brix sérico das bezerras nas fazendas avaliadas no 

estudo foram 28% e 9,66%, acompanhadas por ganhos de peso médio diário de 0,900 

kg/bezerra por dia e peso médio ao desaleitamento de 116 kg. Das nove fazendas visitadas, 

nenhuma realizava o fornecimento de uma segunda dose de colostro, sendo que após o 

primeiro fornecimento de colostro, todos os animais seguiam para a ingestão de leite de 

transição dentro de dias pré-estabelecidos pela fazenda, dependendo do seu manejo. As 

bezerras do estudo permaneceram, em média, 83 dias em aleitamento. Em relação ao 

LEITEFORN, apenas duas fazendas utilizaram o leite de descarte pasteurizado e três, das 

nove fazendas forneceram sucedâneo lácteo para as bezerras, as demais forneciam leite 

integral pasteurizado adensado. 
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Tabela 1- Médias de produção de leite (PL), Brix do colostro, Brix sérico, de ganho de peso médio 

diário (GMD), peso ao desaleitamento (PD) e tipo de aleitamento, de cada propriedade estudada  

Fazenda PL 

(L/vaca/dia) 

Brix colostro 

(%) 

Brix sérico 

(%) 

GMD 

(kg/animal/dia) 

PD (kg) Tipo de 

aleitamento 

A 43  29  9,7  0,885  116  1 

B 39  27  9,5  0,883  114  3 

C 37  30  9,2  0,866  109  1 

D 41  26  9,4  0,843  107  3 

E 40  27  9,5  1,059  113  1 

F 43 30  9,7  0,910  124  2 

G 40  28  9,9  0,892  109  2 

H 39  28  10,2  1,039  127  1 

I 41  29  9,9  1,030  127  3 

Média 40,3 28 9,6 0,926 115 - 

1= leite integral pasteurizado adensado; 2= leite de descarte pasteurizado; 3= sucedâneo lácteo 

 

   Em relação a QCOL, apenas 1,2% dos animais receberam colostro com Brix inferior 

a 21% (Tabela 2). Grande parte dos animais avaliados (773) receberam colostro de alta 

qualidade, com Brix superior a 29% (Tabela 2). Houve efeito significativo do Brix do colostro 

sobre o Brix sérico, o GMD e o PD. A QCOL fornecida às bezerras (acima de 22% de Brix) 

proporcionou aumento do Brix sérico resultando em maior GMD e, consequentemente, maior 

PD. Adicionalmente, o colostro de maior qualidade (Brix >29%) resultou em maior PD. 

 

Tabela 2- Médias do Brix sérico (%), do ganho médio diário (GMD, kg/animal/dia) e do peso ao 

desaleitamento (PD, kg) em função dos intervalos de Brix do colostro (%), em bezerras leiteiras 

 

Brix Colostro (%) 

 

N 

 

Brix sérico  

 

GMD  

 

PD  

< 21 18 8,88 b ± 0,79 0,856b ± 0,18 106,9c ± 12,4 

22 – 25 307 9,32a ± 0,81 0,911a ± 0,15 111b ± 11,9 

26 – 28 381 9,54a ± 0,81 0,937a ± 0,15 112,6b ± 11,8 

> 29 773 9,68a ± 0,81 0,913a ± 0,15 117a ± 11,8 

P-valor  <0,05  <0,05 <0,05 

C.V. (%)  8,38 16,58 9,44 

Médias seguidas de letras diferentes na coluna, diferem (P<0,05) pelo teste de Tukey. C.V.: 

coeficiente de variação.  

 

 

O tempo para o fornecimento de colostro para as bezerras interferiu no Brix sérico, no 

GMD e no PD (Tabela 3). A maioria das bezerras (84,9%) receberam o colostro em até 2 

horas após o nascimento e apresentaram maior Brix sérico e maior PD, com significância. 
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Tabela 3- Médias do Brix sérico (%), do ganho médio diário (GMD, kg/animal/dia) e do peso ao 

desaleitamento (PD, kg) em função do tempo para o fornecimento do colostro para as bezerras leiteiras 

Tempo para o 

fornecimento 

do colostro 

N Brix sérico  GMD  

 

PD  

< 2 horas 1256 9,57a ± 0,8 0,923a ±0,17 116,4a ± 12,7 

3 - 6 horas 133 9,32bc ± 0,78 0,915a ± 0,19 109,3b ± 11,8 

7 - 12 horas 70 9,44ab ± 0,79 0,869b ± 0,19 108,1b ± 11,5 

         > 12 horas 20 9,27c ± 0,8 0,861b ± 0,18 109,0b ± 11,3 

P-valor  <0,05  <0,05 <0,05 

C.V. (%)  8,46 16,58 10,03 

Médias seguidas de letras diferentes na coluna, diferem (P<0,05) pelo teste de Tukey. C.V.: 

coeficiente de variação. 

 

 

Em razão do menor número de bezerras alimentadas com colostro após 12 horas ao 

nascimento (20 bezerras), o PD dos animais não teve diferença significativa em função do 

tempo para ingestão de colostro, de 3 a 12 horas.  

Foi observado que além do colostro congelado ser a forma mais usualmente oferecida 

às bezerras (44,9%), ele também resultou em maior GMD (0,944 kg/animal/dia) (Tabela 4). 

Bezerras alimentadas com colostro fresco apresentaram Brix sérico e peso ao desaleitamento 

semelhantes em relação às bezerras alimentadas com colostro congelado. Já o colostro 

enriquecido foi o que apresentou menor Brix sérico, GMD e PD. 

 

Tabela 4- Médias da avaliação do Brix sérico (%), do ganho médio diário (GMD, kg/animal/dia) e do 

peso ao desaleitamento (PD, kg) em função do tipo de colostro fornecido para bezerras leiteiras 

 

Tipo de colostro 

N Brix sérico GMD PD 

     

Colostro fresco*  539 9,64 a ± 0,81 0,915b ± 0,15 115,1a ± 11,8 

Colostro congelado**  665 9,56a ± 0,81 0,944a ± 0,15 112,5a ± 11,6 

Colostro fresco enriquecido***  275 9,43b ± 0,81 0,865c ± 0,14 110,7b ± 11 

P-valor  <0,05  <0,05 <0,05 

C.V. (%)  8,51 16,3 9,6 

Médias seguidas de letras diferentes na coluna, diferem (P<0,05) pelo teste de Tukey. C.V.: 

coeficiente de variação. * Colostro recém-ordenhado. **Banco de colostro. ***Colostro fresco 

enriquecido com colostro em pó. 

 
 

O Brix sérico afetou o GMD e PD das bezerras. Animais com Brix sérico superior a 

8,9% apresentaram melhor desempenho, como pode ser visualizado na Tabela. 5. Além disso, 
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o grupo com Brix sérico superior a 9,4% destacou-se em relação ao maior peso no 

desaleitamento (116,3 kg), com diferença significativa.  

 

Tabela 5- Médias de ganho médio diário (GMD, kg/animal/dia) e de peso ao desaleitamento (PD, kg) 

em função dos níveis de Brix sérico (%), em bezerras leiteiras 

Brix sérico  N GMD PD 

<8,0  43 0,881b ± 0,17 113b ± 12,6 

8,1 a 8,8  185 0,883b ± 0,15 109c ± 11,8 

8,9 a 9,3  446 0,918a ± 0,15 113,6b ± 11,8 

>9,4  805 0,929a ± 0,15 116,3a ± 11,8 

P-valor   <0,05 <0,05 

C.V. (%)  16,55 9,55 

Médias seguidas de letras diferentes na coluna, diferem (P<0,05) pelo teste de Tukey. C.V.: 

coeficiente de variação. 

 

Com relação ao VCOL ingerido pela bezerra, o maior Brix sérico (9,94%), GMD 

(9,94 kg/animal/dia) e PD (122,4 kg) foram observados nas bezerras que consumiram de 4,1 a 

6 litros de colostro (Tabela 6). No entanto, o manejo mais adotado nas propriedades (95,3% 

dos animais) foi o fornecimento de 2,5 a 4 litros de colostro.  

 

 

Tabela 6- Médias do Brix sérico (%), do ganho médio diário (GMD, kg/animal/dia) e do peso ao 

desaleitamento (PD, kg) em relação ao volume de colostro fornecido, em bezerras leiteiras 

 

Volume de colostro  

 

 

N 

 

Brix sérico 

 

GMD 

 

PD 

<2 litros  43 9,26c ± 0,8 0,919a ± 0,13 111,85c 

2,5 a 4 litros  1409 9,54b ± 0,81 0,918a ± 0,15 114,4b 

4,1 a 6 litros  27 9,94a ± 0,81 0,927a ± 0,16 122,4a 

P-valor  <0,05  >0,05 <0,05 

C.V. (%)  8,49 16,64 9,6 

Médias seguidas de letras diferentes na coluna, diferem (P<0,05) pelo teste de Tukey. C.V.: 

coeficiente de variação. 

 

O GMD também foi influenciado significativamente pelos DIASTR (Tabela 7). 

Verificou-se que o fornecimento desse alimento durante 5 dias melhorou o desempenho 

animal, uma vez que as bezerras apresentaram maior GMD (1,042 kg/animal/dia) e PD (127,4 

kg) em relação às bezerras que receberam menos dias de leite de transição. A maioria dos 
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animais (44,9%) receberam o leite de transição por apenas 2 dias, no entanto, esses 

apresentaram menor GMD e PD se comparado ao grupo que recebeu dias a mais de ingestão.   

Tabela 7- Médias de ganho médio diário (GMD, kg/animal/dia) e de peso ao desaleitamento (PD, kg) 

em função do número de dias de ingestão de leite de transição, em bezerras leiteiras 

Dias de ingestão leite de 

transição 

N GMD PD 

2 665 0,881c ± 0,15 112,8c ± 11,8 

3 514 0,970b ± 0,18 111,7c ± 12,4 

4  273 0,905c ± 0,13 122,6b ± 7,9 

5  27 1,042a ± 0,11 127,4a ± 9,9 

P-valor   <0,05 <0,05 

C.V. (%)  15,85 8,99 

Médias seguidas de letras diferentes na coluna, diferem (P<0,05) pelo teste de Tukey. C.V.: 

coeficiente de variação. 

 

Com relação ao aleitamento das bezerras, o leite pasteurizado adensado foi fornecido 

para 45,6% das bezerras, enquanto 34,6% receberam o sucedâneo lácteo e 19,8% consumiram 

descarte pasteurizado (Tabela 8). O leite pasteurizado adensado afetou o GMD e PD dos 

animais, gerando um maior GMD (0,935kg/animal/dia) em relação a outras formas de 

aleitamento.   

Tabela 8- Médias do ganho médio diário (GMD, kg/animal/dia) e do peso ao desaleitamento (PD, kg) 

em função do tipo de leite fornecido, em bezerras leiteiras 

 

Tipo de leite fornecido 

 

N 

 

GMD 

 

PD 

    

Pasteurizado adensado  675 0,935a ± 0,15 115,2a ± 11,8 

Descarte pasteurizado  292 0,835c ± 0,13 111,2b ± 9,1 

Sucedâneo lácteo  512 0,899b ± 0,16 113,6a ± 12,99 

P-valor   <0,05 <0,05 

C.V. (%)  16,5 9,74 

Médias seguidas de letras diferentes na coluna, diferem (P<0,05) pelo teste de Tukey. C.V.: 

coeficiente de variação. 
. 
 

Em relação as enfermidades, observou-se efeito significativo da QCOL, tanto na 

ocorrência de diarreia quanto na de pneumonia (Tabela 9). Como as OR são menores que 1, 

pode-se dizer que bezerras que consumiram o colostro com Brix superior a 29% apresentaram 

menores chances desenvolver diarreia e pneumonia. Por outro lado, bezerras que consumiram 
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colostro de baixa qualidade (<21% de Brix) tiveram menores de chances de manifestarem 

diarreia e pneumonia. 

Tabela 9- Número e porcentagem de casos de diarreia e pneumonia em bezerras leiteiras em função da 

qualidade do colostro fornecido (% Brix) 

  

Diarreia 

                       Qualidade do colostro  
P valor 

<21 22-25 26-28 >29 

0 9 (50%) 111 (36,1%) 160 (41,9%) 391 (50,5%)  

1 ou mais 9 (50%) 196 (63,8%) 221 (58%) 382 (49,4%) <0,001 

Total 18 307 381 773  

OR 0,56 Referência 0,23 0,16  

Pneumonia 
     

<21 22-25 26-28 >29 P valor 

0 9 (50%) 129 (42%) 227(59,5%) 361 (46,7%)  

1 ou mais 9 (50%) 178 (57,9%) 154 (40,4%) 412 (53,2%) <0,001 

Total 18 307 381 773  

OR 0,72 Referência 0,49 0,82  

OR = odds ratio (razão de chances); N: 1479 animais 

Os resultados da ocorrência de enfermidades nas bezerras mostraram uma tendência 

de comportamento similar em relação ao tempo decorrido até a ingestão do colostro, 

conforme demonstrado na Tabela 10. Em resumo, quanto maior foi o intervalo do nascimento 

até o fornecimento de colostro, maiores foram as chances de a bezerra desenvolver diarreia ou 

pneumonia. Por exemplo, o fornecimento de colostro após 12 horas de vida resultou em um 

aumento de 5,36 vezes na probabilidade de as bezerras desenvolverem diarreia e 3,03 vezes 

na probabilidade de apresentar ao menos um caso de pneumonia. 

 

Tabela 10- Número e porcentagem de casos de diarreia em bezerras leiteiras em função do tempo para 

o fornecimento do colostro  

            Tempo de fornecimento do colostro (horas) 

Diarreia <2  3 a 6 7 a 12  >12 P valor  

Número de casos      

0 612 (48,7%) 40 (30%) 16 (22,8%) 3 (15%)  

1 ou mais 644 (51,2%) 93 (69,9%) 54 (77,1%) 17 (85%) <0,001 

Total 1256 133 70 20  

OR Referência 2,2 3,18 5,36  
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Pneumonia <2 3 a 6 7 a 12 >12 P valor 

Número de casos      

0 633 (50,3%) 51 (38,3%) 37 (52,8%) 5 (25%)  

1 ou mais  623 (49,6%) 82 (61,6%) 33 (47,1%) 15 (75%) <0,05 

Total 1256 133 70 20  

OR Referência 1,63 0,91 3,03  

OR = odds ratio (razão de chances); N: 1479 animais. 

 

O tipo de colostro também influenciou na ocorrência de enfermidades das bezerras 

avaliadas (Tabela 11). 

Tabela 11- Número e porcentagem de casos de diarreia e pneumonia em bezerras leiteiras em função 

do tipo de colostro fornecido 

Tipo de colostro 

Diarreia Fresco* Congelado** Enriquecido***  P valor 

Número de casos      

0  221 (41%) 386 (58%) 64 (23,2%)   

1 ou mais 318 (58,9%) 279 (41,9%) 211 (76,7%)  <0,001 

Total 539 665 275   

OR Referência 0,5 2,29   

Pneumonia Fresco* Congelado** Enriquecido***  P valor 

Número de casos      

0 340 (63%) 258 (38,7%) 128 (46,5%)   

1 ou mais 199 (36,9%) 407 (61,2%) 147 (53,4%)  <0,001 

Total 539 665 275   

OR Referência 2,69 1,96   

* Colostro recém-ordenhado. **Banco de colostro. ***Colostro enriquecido com colostro em pó. 

OR = odds ratio (razão de chances); N: 1479 animais. 

 

 

Sobre os casos de diarreia, observou-se que o TIPOCOL que apresentou maior relação 

com a sua ocorrência foi o enriquecido, com uma chance 2,29 vezes maior do animal ficar 

doente. Por outro lado, o colostro congelado mostrou um maior impacto sobre os casos de 

pneumonia, com uma chance maior de desenvolver a enfermidade em comparação ao colostro 

fresco. 

As bezerras que apresentaram Brix sérico inferior a 8% tiveram mais chances de 

desenvolver diarreia e pneumonia, enquanto os animais com melhor indicativo de 
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transferência de imunidade passiva (Brix sérico acima de 8,1%) foram menos acometidos por 

essas enfermidades (Tabela 12). 

 

Tabela 12- Número e porcentagem de casos de diarreia e pneumonia em bezerras leiteiras em função 

dos níveis de Brix sérico (%) 

Brix sérico 

Diarreia <8 8,1 a 8,8 8,9 a 9,3 >9,4 P valor 

Número de casos      

0 15 (34,8%) 68 (36,7%) 226 (50,6%) 362 (44,9%)  

1 ou mais 28 (65,1%) 117 (63,2%) 220 (49,3%) 443 (55%) <0,001 

Total 43 185 446 805  

OR 1,08 Referência 0,56 0,71  

      

Pneumonia <8 8,1 a 8,8 8,9 a 9,3 >9,4  

Sem casos 13 (30,2%) 80 (43,2%) 180 (40,3%) 453 (56,2%)  

1 ou mais casos 30 (69,7%) 105 (56,7%) 266 (59,6%) 352 (43,7%) <0,05 

Total 43 185 446 805  

OR 1,75 Referência 1,12 0,33  

OR = odds ratio (razão de chances); N: 1479 animais. 

 

A ocorrência de casos de pneumonia não foi influenciada significativamente pelo 

VCOL (Tabela 13). No entanto, os casos de diarreia reduziram nas bezerras que ingeriram 

menos que 2 litros de colostro e nas bezerras que consumiram de 4,1 a 6 litros. É valido 

ressaltar que o número de animais que ingeriram 2,5 a 4 litros de leite foi 1409 (95,2%).  

O número de bezerras que receberam leite de transição por cinco dias foi inferior as 

que ingeriram esse alimento por menos tempo (Tabela 14). Isso pode ter influenciado o 

resultado em relação a ocorrência das enfermidades. No entanto, os DIASTR por três e quatro 

dias, reduziu as chances da ocorrência de diarreia e pneumonia nas bezerras quando 

comparado a dois dias de fornecimento. 
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Tabela 13- Número e porcentagem de casos de diarreia e pneumonia em bezerras leiteiras em função 

do volume de colostro fornecido 

Volume de colostro 

Diarreia <2 litros 2,5 a 4 litros 4,1 a 6 litros  P valor 

0  26 (60,4%) 631 (44,7%) 14 (51,8%)   

1 ou mais  17 (39,5%) 778 (55,2%) 13 (48,1%)  <0,05 

Total 43 1409 27   

OR 0,44 Referência 0,67   

Pneumonia <2 litros 2,5 a 4 litros 4,1 a 6 litros  P valor 

0 22 (51,1%) 631 (44,7%) 14 (51,8%)   

1 ou mais 21(48,8%) 778 (55,2%) 13 (48,1%)  >0,05 

Total 43 1409 27   

OR  Referência    

OR = odds ratio (razão de chances) 

  

Tabela 14- Número e porcentagem de casos de diarreia e pneumonia em bezerras leiteiras em função 

dos dias de ingestão de leite de transição 

               Dias em leite de transição 

Diarreia 2 3 4 5 P valor 

0 172 (25,9%) 280 (54,5%) 209 (76,6%) 10 (37,0%)  

1 ou mais 493 (74,1%) 234 (45,5%) 64 (23,4%) 17 (63%) <0,001 

Total 665 514 273 27  

OR Referência 0,29 0,10 0,59  

      

Pneumonia 2 3 4 5  

0 366 (55%) 257(50%) 87 (31,8%) 16 (59,2%)  

1 ou mais  299 (44,9%) 257 (50%) 186 (68,1%) 11 (40,7%) <0,001 

Total 665 514 273 27  

OR Referência 0,82 0,38 1,18  

OR = odds ratio (razão de chances). 
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2.4 DISCUSSÃO  

 

As propriedades participantes do estudo são fazendas bastante tecnificadas, com 

animais melhorados geneticamente e especializados para produção leiteira com alta produção 

(40,3 litros/vaca/dia) e alta persistência de lactação. Dessa forma, tais propriedades realizam 

forte acompanhamento dos animais, o que foi corroborado pelos registros das informações 

disponibilizadas para o estudo.  

Verificou-se neste estudo que colostro com Brix acima de 22% proporcionam maior 

transferência de imunidade passiva (TIP) em bezerras, demonstrado pelo aumento na 

concentração do Brix sérico (Tabela 2). Isso refletiu no aumento do GMD das bezerras.   O 

colostro com Brix inferior a 22% é considerado de baixa qualidade, pois representa baixa 

quantidade de imunoglobulinas (inferior a 50 mg/ml), comprometendo a transferência de 

imunidade passiva e, consequentemente, o desempenho dos animais (Quigley, 2013; Bittar, 

2016). Em fazendas leiteiras norte-americanas, Urie et al. (2018) observaram que apenas 

17,3% das propriedades avaliavam a qualidade do colostro antes de fornecer aos animais. No 

entanto, ao iniciarem a avaliação de qualidade, notaram que 77,3% das bezerras ingeriam 

colostro de alta qualidade (>50 mg/mL de Ig). 

Santos e Bittar (2015) mostraram que 80% das fazendas com produção superior a 700 

litros (leite/vaca/dia) no Brasil não realizavam controle de qualidade do colostro. Uma 

eficiente TIP é essencial para que a bezerra expresse seu potencial produtivo, oferecendo 

condições para que responda de maneira eficiente os desafios enfrentados durante e após o 

período de aleitamento (Lima, 2019; Bolzan et al., 2010). De acordo com Azevedo et al. 

(2023), 54% das propriedades realizavam avaliação da qualidade imunológica do colostro 

através do refratrômetro óptico de Brix, enquanto 44% analisavam o alimento através do 

refratrômetro digital e apenas 1% não realizava nenhuma avaliação.  

Além da qualidade do colostro, uma efetiva TIP também está relacionada ao TFORN e 

ao volume fornecido. De acordo com Godden (2008), a absorção de imunoglobulinas no 

epitélio intestinal das bezerras é ótima nas primeiras quatro horas após o nascimento, no 

entanto, a partir de 6 horas de vida, essa absorção já apresenta declínio progressivo. As 

recomendações mais atuais sobre o fornecimento do colostro falam em fornecer 10% do peso 

ao nascimento (PN) nas primeiras duas horas de vida e mais 5% do PN em seis a oito horas de 

vida (Godden et al. 2019; Lombard et al. 2020). Foi verificado no presente trabalho que na 

maioria das propriedades, o TFORN foi ideal (Tabela 3), ou seja, em até duas horas após o 

nascimento, gerando maior GMD (0,923 kg/animal/dia) e maior PD (116,4 kg).  
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No presente estudo observou-se que 95,2% das fazendas forneceram de 2,5 a 4 litros 

de colostro (Tabela 6). Mas, conforme esperado, a maior ingestão (4,1 a 6 litros), resultou em 

maior Brix sérico (9,94%) e PD (122,4 kg). Faber et al. (2005) relataram que bezerras 

alimentadas com pelo menos quatros litros de colostro em até uma hora após o nascimento 

geraram menores custos com serviços veterinários (US$ 15,00/animal), maior GMD e 

produziram, em média, 1 kg a mais de leite por dia nas duas primeiras lactações quando 

comparadas as bezerras alimentadas com apenas dois litros de colostro.  

O colostro congelado foi a forma mais fornecida, com 45% das bezerras ingerindo este 

alimento, seguido pelo colostro fresco (Tabela 4). Isso pode ter ocorrido devido a facilidade 

de manejo e aproveitamento que o banco de colostro proporciona, garantindo seu 

armazenamento para um futuro fornecimento (Teixeira et al., 2017). Além disso, esse tipo de 

armazenamento quando realizado adequadamente, não interfere expressivamente nas 

concentrações de imunoglobulinas colostrais. As bezerras que receberam o colostro congelado 

apresentaram Brix sérico semelhante ao das que receberam colostro fresco (Tabela 4), o que 

pode sugerir uma integridade em sua qualidade após o descongelamento. Além disso, as 

bezerras alimentadas com colostro congelado apresentarem maior GMD.   

O colostro fresco, embora mantenha as concentrações de leucócitos maternos íntegras, 

está sujeito a modificações qualitativas devido à contaminação bacteriana e à alteração do pH 

caso não seja ordenhado e armazenado com os devidos cuidados (Cummins et al., 2016). Isso 

pode ter contribuído para o menor GMD das bezerras em comparação com o colostro 

congelado. No entanto, no fornecimento do colostro congelado o peso médio ao 

desaleitamento foi 5 kg inferior ao peso médio ao desaleitamento obtido com o colostro fresco 

(Tabela 4). Considerando que a cada 1 kg de peso vivo a mais no pré-desaleitamento, resulta 

em média 1.550 kg a mais na produção futura de leite, as bezerras que ingeriram o colostro 

fresco podem produzir 7.750 kg a mais de leite futuramente (Soberon; Van Amburgh, 2013).   

Ainda, o colostro enriquecido afetou negativamente os parâmetros de desempenho das 

bezerras. No presente trabalho, os critérios para enriquecimento do colostro não foram bem 

definidos e padronizados pelas propriedades, não sendo possível compreender quais 

parâmetros e métodos utilizados para o enriquecimento. Jones et al. (2004) demonstraram que 

bezerras alimentadas com colostro materno atingiram maior eficiência alimentar, ganho de 

peso, e antecipação na idade na puberdade, quando comparadas ao grupo alimentado com 

substitutos de colostro. É importante destacar que os resultados do uso do colostro 

enriquecido com colostro em pó são bastante relacionados a quantidade (gramas) adicionada 

por litro e o processo de produção na fazenda, uma vez que este deve ser muito bem 
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dissolvido, para não comprometer sua homogeneidade e, consequentemente, sua qualidade o 

fornecimento ao animal.  

A TIP, avaliada indiretamente através do Brix sérico das bezerras, correlacionou 

positivamente com o aumento do desempenho dos animais, e de acordo com o estudo, os 

percentuais de Brix sérico que proporcionaram maiores pesos ao desaleitamento foram 

aqueles superiores a 9,4%. Corroborando com Deelen et al. (2014) que ressaltou que para um 

ideal desenvolvimento animal, o Brix sérico deve ser superior a 8,4%. Adicionalmente, 

Lombard et al. (2020), avaliando diferentes valores limite para TIP e sua relação com 

mortalidade e morbidade de bezerras, constatou que animais com valores de Brix sérico 

superiores a 8,9% apresentam redução no índice de morbidade, ou seja, tiveram melhor 

desempenho e menores taxas de enfermidades. 

Mesmo sendo o manejo que mais prevaleceu no estudo (44,9% das fazendas), o 

fornecimento do leite de transição por apenas 2 dias limitou o GMD (0,881 kg/animal/dia) e o 

PD das bezerras (112,8 kg), enquanto o fornecimento por 5 dias possibilitou o maior 

desempenho animal (Tabela 7). Este resultado está em concordância com Snodgrass et al. 

(1982) que afirmaram que as imunoglobulinas presentes no leite de transição podem prevenir 

infecções virais e bacterianas no intestino, otimizando o desempenho animal. 

 O maior tempo de fornecimento do leite transição garante uma lenta transição do 

colostro para o leite integral ou sucedâneo lácteo, promovendo melhor adaptação das bezerras 

com a mudança da dieta líquida. Além disso, o leite de transição auxilia no desenvolvimento 

do intestino delgado, levando a melhor absorção de nutrientes devido a presença de moléculas 

bioativas (Pyo et al., 2020), como os fatores de crescimento semelhante a insulina (IGF-I e 

IGF-II) e a insulina. Estes componentes estimulam a absorção de glicose, o desenvolvimento 

em tamanho e número de papilas intestinais e auxiliam as bezerras a superarem o balanço 

energético negativo (Da Silva; Bittar, 2021).  

Van Soest et al. (2020) verificaram que bezerras que receberam leite de transição e 

sucedâneo com colostro em pó, sendo uma mimetização artificial do leite de transição, 

alcançaram maiores pesos ao desaleitamento quando comparadas com aquelas alimentadas 

apenas com sucedâneo lácteo nos primeiros dias de vida.   

O leite pasteurizado adensado é uma alternativa bastante utilizada pelas fazendas com 

o propósito de aumentar a quantidade de sólidos totais e, consequentemente, a quantidade em 

gramas de matéria seca (MS) ingerida por dia (Azevedo et al., 2016). Foi observado neste 

estudo que a maioria das bezerras (45,6%) que receberam o leite pasteurizado adensado 

apresentaram maior GMD (0,935 kg/animal/dia) e maior PD (115,2 kg) em relação ao 
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fornecimento exclusivo de sucedâneo lácteo (Tabela 8).  Segundo Gelsinger et al. (2016), 

existe uma correlação negativa entre a ingestão de MS proveniente da dieta líquida e a 

ingestão de concentrado consumido pelas bezerras, havendo redução da capacidade de 

ingestão do concentrado em função do maior consumo de dieta líquida. Esse fato pode ter 

influenciado negativamente o GMD das bezerras que consumiram o sucedâneo lácteo, 

dependendo da diluição, da homogeneidade e da qualidade do produto comercial utilizado, o 

consumo de concentrado pode ter sido afetado negativamente, fazendo com que o 

desempenho dessas bezerras fosse menor.  

Entre as fazendas avaliadas, o tipo de leite menos utilizado foi o leite de descarte 

pasteurizado. Isso porque esse tipo de leite pode trazer riscos de contaminação às bezerras por 

microrganismos patogênicos e toxinas, principalmente Escheria coli, Salmonella e 

Mycoplasma, além de ter sua composição nutricional variada. Apesar de a pasteurização 

reduzir os riscos trazidos pelo leite de descarte, as falhas nesse processo também podem 

comprometer a saúde das bezerras, pois o leite deve criteriosamente passar pela pasteurização 

a 72°C por 15 segundos, através de pasteurizadores adequados para inativar a maioria dos 

patógenos (Gomes; Martin, 2018).  

O desenvolvimento de enfermidades em bezerras está relacionado principalmente com 

a transferência de imunidade e o desafio sanitário encontrado no ambiente. Há casos em que o 

neonato não consegue absorver quantidades suficientes de anticorpos através do colostro e 

chegam à condição imune, denominada falha na transferência de imunidade passiva (FTIP) 

(Cortese, 2009). Foi verificado que as bezerras consumindo colostro com maior percentual de 

Brix (>29%), apresentaram menor ocorrência de diarreias e pneumonia em relação ao Brix de 

22 a 25%, assim como o menor tempo para o fornecimento após nascimento também 

contribuiu para que as bezerras não desenvolvessem tais enfermidades (Tabelas 9 e 10).  

Em relação ao tipo de colostro, verifica-se que o colostro congelado tornou as bezerras 

mais susceptíveis a pneumonia (Tabela 11), quando comparado ao colostro fresco. Com o 

processo térmico para armazenar o colostro congelado pode ocorrer perda de leucócitos 

maternos, sendo estes essenciais para um rápido desenvolvimento de células apresentadoras 

de antígeno, as quais irão desenvolver a resposta imune adquirida a patógenos e vacinas 

(Teixeira et al., 2017). Portanto, esta pode ter sido a principal causa do aumento na incidência 

de pneumonia com o uso do colostro congelado. Riedel-Caspari (1993) observou que bezerras 

alimentadas com colostro com perda de leucócitos e infectadas com E. coli apresentaram 

quadro clínico de diarreia muito mais intenso quando comparado as bezerras que ingeriram 

colostro com a preservação de células leucocitárias. Ainda, Costa (2016), estudando a 
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influência de leucócitos do colostro no desenvolvimento da microbiota intestinal de bezerras, 

observou que os animais que ingeriram colostro congelado apresentaram maior intensidade de 

diarreias, menores teores de ferro sérico e aumento dos casos de anemia.  

As bezerras que consumiram o colostro enriquecido apresentaram maiores chances de 

desenvolver pneumonia e diarreia, o que não condiz com a literatura, já que o enriquecimento 

com o colostro em pó proporciona melhor qualidade de composição do alimento, 

consequentemente melhorando a TIP das bezerras e o seu desempenho (Bittar et al., 2018). 

No entanto, essa variação pode ocorrer devido a carga microbiana do colostro enriquecido, o 

ambiente desafiador, genética do animal, manejo nutricional, diagnóstico das enfermidades, 

além de fatores como diluição, homogeneização e quantidade do colostro em pó adicionado 

ao colostro.   

Foi possível identificar que apenas 2,9% das bezerras apresentaram níveis de Brix 

sérico abaixo de 8,0%, e os animais desse grupo apresentaram maiores chances de ocorrência 

de diarreia e pneumonia. De acordo com Bartier et al. (2015), a FTIP está relacionada com o 

aumento de 39 a 50% dos casos de mortalidade de bezerras da raça Holandesa. As bezerras 

com Brix inferior ao indicado na literatura, (8,1 a 8,8% Brix), segundo Lombard et al. (2014), 

são menos susceptíveis ao desenvolvimento de diarreia e pneumonia (Tabela 12), podendo ser 

justificado a um comprometimento na transferência de imunidade passiva da bezerra. Osaka 

et al. (2014) afirmaram que, a partir de 12 mg/ml, cada unidade a mais de IgG influencia um 

aumento de 9 kg na energia metabolizável do leite futuro.  Da mesma forma, Godden et al. 

(2009) relataram que bezerras com falha na transferência de imunidade passiva e, 

consequentemente, menor Brix sérico, apresentaram redução na produção de leite e nos teores 

de gordura na primeira lactação, além do atraso na idade ao primeiro parto.    

Houve ausência do efeito do VCOL sobre a incidência de pneumonia), e em relação a 

diarreia, quantidade inferiores (2 litros) de colostro estavam relacionados a menor incidência 

de diarreia, assim como em quantidades maiores. Resultados estes que diferem de alguns 

encontrados na literatura (Faber et al., 2005; Bittar, 2016), que afirmam a maior eficácia do 

fornecimento de maiores volumes de colostro, ressaltando a importância de oferecer o 

equivalente a 10% do peso vivo ao nascer em volume de colostro, garantindo melhor TIP e, 

consequentemente, menor ocorrência de enfermidades.  

Apesar de apenas 2,9% das bezerras ingerirem quantidade de colostro inferior a 2 

litros, esse manejo ainda é visualizado em algumas fazendas. Segundo Davis; Drackley 

(1998), devido ao tamanho da mamadeira, que geralmente possui capacidade de 2 litros, 

alguns produtores entendem que esse é o volume ideal a ser ofertado.  
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A desconformidade da incidência das enfermidades em relação a eficiência no manejo 

de colostragem pode estar relacionada a alguns pontos de manejo da fazenda, como por 

exemplo o diagnóstico de enfermidades pelos funcionários ou técnicos responsáveis, podendo 

ser subestimados. Portanto, o correto diagnóstico necessita de treinamento, conhecimento, 

técnicas apropriadas, e rotina lógica para que seja confirmado de forma correta (Gonçalves, 

2000). Assim, o diagnóstico pode variar de acordo com o observador e impactar o resultado 

de ocorrência de doenças, principalmente nos casos de pneumonia, que são mais complexos 

de serem diagnosticados em relação a diarreia. Além das dificuldades relacionadas ao padrão 

diagnóstico de enfermidades, houve limitações em relação a informações coletadas sobre a 

quantidade de concentrado consumido diariamente pelos animais, assim como as sobras no 

cocho e oferta de água. 

 

2.5 CONCLUSÃO  

 

As fazendas com rebanhos especializados no município de Castro e região utilizando, 

em sua maioria, colostro com Brix superior a 29% e fornecem esse alimento em tempo e 

volume adequados. 

O colostro enriquecido resultou nos piores resultados em relação ao desempenho e 

morbidade comparado com o colostro fresco e congelado; 

O fornecimento de leite de transição proporciona um aumento no desempenho das 

bezerras e redução nos casos de diarreia e pneumonia, porém, é influenciado pelos dias de 

fornecimento; 

O leite pasteurizado adensado contribuiu para o melhor desempenho das bezerras em 

relação ao sucedâneo lácteo e ao leite descarte pasteurizado; 

É fundamental que as fazendas estejam conscientes da importância da colostragem 

para neonatos, para evitar altas taxas de morbidade e mortalidade e melhorar as taxas de 

desempenho, garantindo animais futuramente mais produtivos e rentáveis.  
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